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Una, i iii sua no-

v. veinoa inação,

r i bcliii cida<le

de Lyon, o ex-

cflso e alcar.do-

rado espirito, em

sua missão pio-

neirade difundir

a luz e espancar

t»É»v4»« «:l«* »s*** °

rtccia era que

debatiam os po-

vos ags irados 110

dogama ferrenho

da materiulida-

de.

Com o nome

Rivail, veio 110

iciodeuma anti-

p familia lyone-

za. de magistra- . :„rmí<.í-

dos, aquelle que devia mas sangue, foguonas e 

^ ^
türde /ilustrar o nome deites, com a verdadeira re

Allan Kardc e comqmstar ligiao dobenhor^^s 
^

para elle tantos títulos e

nossa profunda sympatliia

ao nosso filial reconheci-

niento.

Com Allan Kardee, veio a

luz, irradiou o espargio pe-

los quatro quadrantesda ter-

ra, atravez da doutrina dos

espíritos, a Fé, Esperança e a

Caridade, norteando em pou-
co tempo milhões de al-

mas na espiritualidade, sem

amante bruto

ado ao lapi-

para tor-

nal-o e m bri-

1 li a n t e puro e

sem jfíça.
Com Allan Kar-

dec, em coodi-

ficar a 
' 
Doutrina

dos Espíritos, of-

fereu aos seus ir-

mãos um manan-

ÇàliVá é pura que

sacia a sêde

de todos os

S eqtii os o s das

Verdades do pu-
ro Cliristianismo

do meigo Naza-

reno, que já di-

zi* em suas pa-

rabolas: 
" 

N i n-

guem entrará no

reino do céos sem

renascer do novo"; e o grau-

de coodificador ampliou:
'Nascer, 

viver, morrer, re-

nascer ainda, progredir sem-

pre 
tal é a lei".

Para a familia espirita é

o dia 3 de Outub.ro, a da-

ta gloriosa do advento da

Doutrina dos Espíritos, que

vae implatando com Amôr

e Caridade, na divisa que

deve ser de todos ehristões

fora da caridade

mal comprehendida 
ainda

ptlos habitantes deste valle

do lagrimas e soffnmentos,

que deixou noolvidio o ver-

dadeiro código de Amor e

Caridade, esquecendo-se 
de

que tudoé ephemero e transi-

torio, só as bôas obras e o a-

perfeiçoamento 
do«yoRA 

DA CAK1DA
e que e o tudo para HA SALYAÇAO

¦er.qMl' E~«ba' P™' 1uwid0 '
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"Díze-me, 
ó mãe, porque Deus não castiga

Os maus? E ha tantos sobre a terra!"

Meu filho, aos maus fulta iCti mão amiga

Que lhes ensine, o Bem. O mau só erra
Porque... não sabe."

u0' 
mãe, porque ê que existe

No mundo tanta, tanta coma triste?
Concorda, ó mãe, que bem melhor seria

Que o Deus (jue tudo -pôde, só fizesse
Da Vida um manancial todo alegria

Que desligasse branda como a prece..."
' 

Meu filho, o sofrimento é necessário.

Ele ê o Cadinho

Em que se purifica o Coração.

E a Vida, ò meu filhinho,
E' infértnino rossario

De contas desiguaes...

E sabe, 6, meu anjinho

Que o Cio é o patrimonio dos mortaes

Os maus irão mais tarde; mas... irão!

E aquele que refiete, não se assusta

A' idea de morrer...

Morrer é o progredir de todo ser.

No fim, a soma é sempre, sempre justa
O mau é o que se atraza no Caminho"

Sê pois a mão que ao cego ensina e guia,
Sê coração,

Sê alegria..."

Celestf Jaguaribe de Mattos Faria

0 

médium

mundus:

o material.

E lida com

nidades: uma

invisível.

O êxito do

o máximo de

age em dois

O espiritual e

duas huma-

visicel, outra

seu trabalho,

seu mérito,

está em elle' poder ser o

ponto d© contacto desses
dois mundos, sem servir á
confusão entre as cousas de
um e de outro.

E' preciso que dê 
"a 

Ce-
sar o que é de César e a
Deus o é de Deus".

As faculdades 
jmediumni-

cas que alguém 
possua não

podem jamais servir de me.

ios de triumpho e de êxito em
face aos obstáculos da cn-
carnaçfio, 

porque não ecjns-
tituem, de forma alguma,
injusto 

previlegio de nin-

giiem.'
Mas, por força da própria

justiça dessa afirmativa,
também não são, nem 

po-
derão ser obstáculos 

que dif-
fieultem o desenrolar rntu-
ral da vida material dos
mediums.

"Não 
se pagam os tr.iba-

lhos divinos com moeda lio-
mana".

E' sacrilégio exigir ou ao-
ceitar o médium, diiec'.t ou
indirectamente, remunera-

ração pelo exercício de sua
funeção divina.

O que alguém—médium ou

«ão—recebe de graça, só de

graça deverá dar.

Mas a reciproca deste

principio é tão verdadeira

como o proprio principio:"Não 
se pagam com mue-

da divina os trabalhos Lu-
manos.

Se o mundo condicionou

a vida do homem—sua su-
bstancia—ao artificio do di-
nlieiio que se obtém a eus-
ta de trabalho material que
se vende, AO MÉDIUM,

COMO HOMEM, SE ÍM-
PÕE QUE VIVA, QUE
TRABALHE.

Antonio de AQC1NO

Espiritismo é a

Doutrina da Vida

Eterna e demons-
trada 

pela Resurreição, co-
mo .Jusus 

pregou e exem-

plificou. Só com elle co-
nhecemos a Verdade e nos
livramos das trevas e da
morte.

QUINTILIANO.



O CONSOI AD >R

Poii)ingos Aotunes Valente

Após lima longa e perti-
naz enfermidado, que vinha
minando o sen organismo,
desincanou-se em 'iõ de Se-
tembro p. pafsado, o nosso
caro confradre Domingos
Antunes Valente, o qual sou-
bo soffrer com uma verda-
deira resignação christâ, en-
ti egando, assim, a sua alma
ao Eterno Cieador, conscio
o convicto de que partia pa-
ra os hnmbraes da eterni-
dade, como espirito já desi-
carnado, e livro do liame
grosseiro da matéria que o
prendia e retinha para o bu-
rilamento de seu espirito.

Aqui em nossa terra a-
p irtou o nosso Domingos
Antunes Valente, em 1911,
onde passou a residir, an-
gariando sympathia e tor-
nando-se estimado e querido

le todos, e em conviveu na
com João Baptista dos San-
tos e Manoel dei Campos,
tornou-se adepto, da Dou-
trina dos Espíritos, e como
tal procurou seguir, dedi-
cando-se de todo coração e
amor ás obras espiritas de
Kardec e outros cscriptores,
com accurado exame, tor-
nando-se em pouco tempo
um propagandista conscien-
te de seu dever para com
a doutrina do amado Mestre
e Sénhor Jesus.

Espirito caridoso e aman-
te da caridade, soube mui-
to bem comprehender a dou-
trina, porque a base da ti-
nalidado é a caridade, e co-
mo tal empregou e dedicou
todos os instantes de sua
vida na construcção do um
"Abrigo Espirita Antonio de

Padua'', o que chegou a dar
inicio, adquirindo o terreno,
não chegando a ver realisa-
do o seu anlielo por moti-*
vos de moléstia em sua pes-
soa e mesmo o meio em que
se achava não comprehen-
dera o grande alcance da
vultuosa obra, que traria o
lenitivo para as creanças e
os velhos desvalidos que pe-
rabulam pelas ruas de nos-
sa cidade, curtindo as suas
privações e dores, aos «lha-
res indifferentes daquelles
que se dizom eliristõe.- e íe-
i:g;OSOí>.

Era para essajoia do su-
bido vatâr, a«ante predi-
lecia rl<. Senhor Jesus, &
('nriilatit-, Ljue fcmhttihoo.. e
trabalhava o velho Domi~-
. »s; « lie queria ver os seus
irmão abrigados out intepe-

•. s do tempo, izento da fo-
íaa e dos vicios, desfiaria
ver as creanças, alegres e
lelizes, encaminhando-as pa-
ra uma futura sociedade de
seres conscientes de seus de-
vei es, dentro da moral ehris-
tã preconisada e pregada
por Jesus.

Domingos Antunes Valen-
te partio, deixando o ger-
mem entre nós para que
possamos levar a termo a
sua idéia, elle nos ajudará,
insuflando em nossos cora-
ções as forças necessarias
para o prosseguimento da
construcção do "Abrigo Es-
pirita Antonio de Padua".
Elle partiu, mas espera que
nos unamos indistinctamen-
te irmanando-noS em torn >
da sacrosanta Caridade que
deve ser o lemma de todos
aquelles que querem seguir
as pégadas do Senhor Jesus.

Torna-se necessário que
tomemos o exemplo do a-
nii^o e bom velho Domin-



o

amado Mestre, a nossa eter-
na gratidão, pr-lo que tens
feito o o que muito has de
fazer em prol dcs vetso?
pequeninos irmãos, que o
Senhor Jesus o guei e Deus
vos illumine na estrada ra-
diosa do infinito.

RAMIRO F. MAIA*

MEDIOIS:
vossa responsabilidade é mui-
to maior do que essa que de-
coi re do vosso simples contado
com a doutrina; ficae certos de
que ifóra, no mundo profano,
no tumultuar da rida, que de-
reis agir mais conscientemente,
mais projicuamente. Aqui, nos
ambientes seleccionados, é a
shnples escola. Aqui aprende¦
is, aqui armazenaes a palavra,
mas lá fera ensinaes, distri-

Antonio de AQTTINO.

Dteirajílfelíiir
Fe!icitaram-nc>s pelo nos-

so anniversario os seguiu
les collegas.

«O CONSOLADOR»
Com o seu n. 13, de A-

gosto corrente, emrou vic-
loriosamente no segundo
anno de publicidade o nes-
so bem feito e apreciado
collega «O Consolador»
que se edita em Conselnei-
ro Lafayette, Estado de
Minas, como orgam do
Grupo Espirita «Paz», queé uma das bem orientadas
sociedades espiritas da le-
gendaria terra de Tiraden-
les.

Dirigido pela pena bri-

O.

o ro\~soi.\pnu

ihante do nosso ardoroso
confrade Ramiro F. Maia,
o collega mineiro deu uma
edicçâ') luxuosa, com 20
pag;..as cheias de b~nsar-
igos doutrinários e innu-

meros clehés de vultos
proeminentes do espiritis-
mo no Brasil.

Aos dirigentes do «O
Ccnsolador» e do Grupo
Espirita «Paz», nossos ef-
íusivos cumprimentos.

D O Pharol, de Nitheroy.

«O CONSOLADOR»
C rn o optinio numero

que lemos á vista, terminou
o seu primeiro anno de
existencia este bem redi
gido colega que se ediia
em Con. Lafayette—Esta-
do de Minas, orgam do
Grupo Espirita «Paz».

Avante Consolador!
E que continue semprer r o -1 ^ m m i 11 11, -y pmuita consolação!
Os nossos efíusivos ap-

plausos.
D'«0 Mensageiro do

Orphao», S. Manoel—Est.
de S. Paulo.

«O CONSOLADOR»
Compietou neste mez,

o seu segundo ano de vi-
da proveitosa, este ótimo
orgam oficial do Grupo
Espiria «Paz», que se edt-
ta em Lafaiete, sob
a dtrecçâo esclarecida do
confrade Ramiro F. Maia.

Agradecemos a visita do
colega'e desejamo-lhe pros-
paridade e longa vida.

Da -Folha Espirita»,' de
Uberaba.

cO CONSOLADOR.
Com o numero de Ages-

J

to corrente que temos á"islã, iniciou este b»m re-digtdo c lega que vê a luzda publicidade em Laijy^
e, Estado de Minas, csíu

2". ano de existencia, ri-
zíío pela qual felicitamos,
almejando-lhe vida lorgà
e prospera, eu pról dos
id ais que nc>3 irmanam.

D'«Auroras, Ri)

Recebamos ainda as st-
guinies cartcst

Bello Horizon e, 13 de
Agosto de 1936.

liimo. Snr. Ramiro F.
Maia.

D. D. Director do *0
Consolador".

Con. Lafayette-Minas.
Cordeaes Saudações.
Por i mprestimo de ura

meu amigo, li, com muito
prazer, o numero do an.
niverssario do «O Censo-
l><lor-, «. ó n r:,7áo (jug ;q.mo s liberdade cie tscrc-
ver-vos, dando os meus
efuzivos votos, deumalor.-
ga vida em pról de uma
jus a causa. Nus
tempos que correm actuai-
men;e, em que a huniani-
dade torna-se cada vez
mais material, é cousa rá-
ra encontrar-se na impren.
sa ou publicamente, ho-
mens que nSo tenham nse-
do de falar a verdade;
mormente no interior do
Estado cride é difícil e on.
de os homens do Syndi-
cato de Consciências, e-
xercem um grande predo*
minio scb;e amassaigno-
rante.

Conhecer a verdade mui.
tos conhecem, más por
conveniência, ou qualquer
outra cousa, deixam-se ar-

Continua na 7*. pagina.
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4 O CONSOLADOfl

gos, que sahio de sua tèrra
e veio nos dar o exemplo
de que a Caridade não tem
patria, não tem religião, não
tem preconceitos de espe-
cio alguma; que ella per-
t°nce ás almas despreten-
oiosas e corações simples;
que vê em ura seu proximo
um seu irmão, em um men-
digo um seu igual, pois, to-
dos somos filhos de um só
Pae—Deus.

Partiste, Domingos, com
o teu espirito tranquillo e
sereno, levando a felicida-
de adquirida em tua oxs-
teneia atribulada de soffri-
mentos e abenegação. Par-
tiste para a nossa verda-
deira patria, onde impera o
amor e a caridade de ac-
eôrdo com os méritos ad-
quiridos atravez dos esfor-
ços. Que o Senhor Jesus,
leüjumine te guie na estradaladiosa de tua perteiçao,
que os mensageiros e ami-
gos do além conforte e re-
vigore a sua fé raciocinada
110 porvir radioso da futura
felicidade dos nossos irmãos
que ainda choram e gememneste degredo dedôr esof-
rimento por desconhecerem
o Amor de Jesus.

Domingos Antunes Valen-
te, era de nacionalidade
portugueza, nasceu em Pe-
nacort, província de Beira-
Baixa, onde deixa familia;
ao seu espirito ora liberto
na vida espiritual, como a-
deptos conscios da reincar-
nação, «omente te diremos
não um atè logo e sim uni
até breve.

BAMIRO F. MAIA.

5* sempre bom ví-
ver entre os bons.

Já se vae formando, den-
tro de minha alma, uma tris-
teza, só porque está se a-
proximando a hora de ter
que deixar o convívio, tão
bom que aqui recebi poralgumas horas, de meus ir-
mãos de Lafayette.

Desde que aqui cheguei,
só tenho recebido gentile-zas, e amabilididos das
quaes, serei sempre deve-
dora.

Volto para o convívio de
meus asvlados, afirmando-
vos em nome de nosso Mes-
tre, quo aqui deixo um pe-daço de raeu coração entre
os bons, para que. me torne
como elles.

Recebei, pois, de meus
velinhos, como de meus or-
phãosinhos, o agradeciaien-
to sincoro pelo fidalgo aco-
lhimento.

A's minhas dedicadasocn-freiras e a inteligente e cul-
ta mulhea mineira, o meu
sincero abraço do gratidão.Paz e Luz é o que vos
desejo.

Zilda Forain.

A05 confrades de
Cops. Lafayette.

Paz e Fraternidade.
E' com immensa alegria

, escrevo essas quatro li-
nhas para o conceituado
jornal, "O Consolador". Ap
proveito a oecasião para a-
gradecer a fidalga acolhida
que tivemos pelos nossos di-
gnos confrades, o bem assim,
pelo povo educado desse
fértil pedaço de Minas Ge-raes.

Espíritas, seja sempre ovosso lema: Caridade, Fra-ternidade e Tolerancia. Para frente, é que devem ser

dados os vossos passos nu-ma firmeza a toda prova.Agradecida d'aqui regres-
so para o Rio, levando den-
tro em minha alma a eter-
na saudade de alg unas ho-
ras felizes vivida entre us
bons.

Amélia Rmsomanm.

ia ?nt is Lájilli
Agradeço de todo o meu

coração, as innumeras grn-tiíezas que recebi de meu»
queridos confrades, e bem
assina do todos á quelle»,
com quem tive a mprrema
ventura de privar por a!-
gunras horas. Regresso ao
seio dos meus irmãos Cru-
zados, levando a maior e as
melhores das imprtsrôes de
todo acolhimento que ou e
meus companheiros recebe-
mos da vossa digni hospi-
talidade. Já mais podereie quecer de tudo que aqui
fomos alvos.

Que Deus volte ás suas
vistas para essepoto, coir.o
tem acontecido até agora.

A paz de Jesus, possa vi-
ver sempre na fan ilia mi-
uoira, são os meus i e^uo-
uinos votos.

Murio de Alia. lia

0 Espiritismo
sublime expressão da moral
na humanidade, a tn< is ra -
nal <las concepções j l sói cas;
e, com tão diversos tihos,
chamado a reunir debaixo da
sua bandeira, num porvir
mais ou menos próx mo, a
imensa maioria dai nações
do globo.

Emilio Castelar.



7 O COKSOT.ADOR

rasíar nas têias, do cleri-
calismo cor:upiôr, e pro
cursm esquecer, nem qin
s-fja por um momenio a?
bellezas da vida. E' pra
mim um moüvo de orgu
lho sabêr que em Cons
Lafayette se encontra um;
pbalange de legioi arios do
B.:m, que lahuim dia e
noile, como vós dizeis, com
o apôio de uns e com c
apôdo de outros, para que
a Lúz se íaça.

Receba, pois, 3nr. Rami-
ro, es a incitação modesia t
sincera que vos envia um
irmão de ideaes, que é
nascida do intimo do seu
Eu,

Joé Possas. Horta

Thertsina (Piauhy), 13
de Setembro de 193-3.

Presado confrade e dls-
tinclo amigo.

Sr. Ratniro F. Maia.
Cor.s. Lafayette-Minas
Que a luz do divino

Mestre vos esclareça e am-
pare.

Da cidade de Parnahyba,
nesle Estado, um amigo me
enviou o n°. 13, do iníe-
iessante jornaizitiho, «O
Consclador», órgão do
«Grupo Espirita Paz», e
que obedece á vossa cri-
entação, ao attingir o s^u
2'.' anno de vida profícua.

Um prazer encontido me
faz chegar a>é vós pata vos
significar a miiuia maior
admiração e mandar-vos,
nestas linhas, o meu abra-
ço fraternal, pela vossa te-
nacidade, desassombrado,
heroísmo e grande amor á
santa causa que abraçasíes.
O distincio amigo bem
comprehende que todo a
quelle que quer seguir o
Mestre «tem que renunci-

at a si mesmo e lomar r
jua cruz» afim de se cn
eorraça»-, para, feíalmente
receber os apôdos do mwr
do. Mas a luz e a assis•e-icia dos Menssgeiros ir.-
v-siveis nunca faliam áquei-
!<^s que como vós, iraba
lham pela diffusãc da ver
Jjds e pelo cumprimente
da missão scre-doce que Si
impuseram—pregar o E
vangelho do Mestre em
espirito e verdade até <1
cima dos telhados.

Avante, pois, cero irmão,
não desalenteis um só mo-
menio, e coufiae nas pa-
lavres do Mestre: «a cada
um segundo as suas obras».
«Para cima e para o alto-,
a gloria será vossa. A
S^áia do Mestre necessita
de trabalhadores dfstemi-
dos, abrasados de amor pe-
la grande causa, como vós,
pois que os maieriaes es
tão chegando ao pé da
obra e os tempos sSo che-
gados. '

Abraçando-vos frater-
nalmcnte, elevo o meu
pensamento a jesus p^-la
vossa prosperidade espiri-
tual, com os meus votos
de Pjz a iodos os searei-
ros do «Grupe» dessa a-
diamada cidade mineira.

Vosso irmão em Jesus.
J. Câmara da Cunha.

PENSAMENTOS

Vem todoe que pedem
11 esmolas, sâo os neces

sitados; A pobreza em ver-
gonhada não pede.

* * *

0 
dinheiro nem sempre
é felicidade: a maior

felicidade é a paz de cons-
ciência.

* • *
|Var e ccmmen'ár, lira
y o mérito a quen) deu.

* * *

Í 
caridade é amiga de
todos: nem todos são

amigos da caridade.
* • *

0 perdão das offensas
csiá, no esquecimen-

o: Quem perdoa esquece.
M. A.

nosso melhor amigo
é todo aquelie que nns

convida para a pratica da
do bem.

* • *

Todo 
homem que con-

vida o outro para be-
ber, não é seu amigo mas
sim seu terrível inimigo.

O homem ingere o al-
cooi: E o álcool, bébe-lhe
a .vida.

» ? *

Dize-me 
o quanto tens,

e eu te direi o quan-
to vales. E eu direi ao con-
trario: dize-me o que tens
feito de bem e eu te direi
o teu valor real.

• • •
l\e Deus os homens re-
V ctbema mansidão; E

dos homens a ingratidão.
Zilda Forain.

OEspiristismo 
é um hym-

no á Immortalidade.
Todas as suas notas des-
ferem uma harmonia gran-
diosa á Vida, todas suas
melodias que arrebatam e
extasiam vibram nas almas
despertando nellas o an-
ceio para uma exislencia
infindável sob os ternos
olhares de Deus.

Mariquinhas.

0



oconsolador

haneos e os confrades da
• nossa terra, senti-me qua-

Realisaram-ae tres confe-
reucias no "Theatro Escola"
desrta cidade pelos nossos
confrades do fiio, Sr. Ma-
rio Almeida e Exmas. Sras.
Zilda Foraim e Amélia Rus-
6iimano. N«io pode haver a
menor duvida que, dados os
sentimentos de altrnismo e
elevação moral e fraternal
desses nossos distinctos con-
frades, muito proveitosas e
felizes foram estas conferen-
cias que se revestiram de
um caracter effectivo tal,
que, não temos expressões
bastantes, para traduzir o
anceio com que grande nu-,
mero de assistentes occor-
riam ao Palco em procura de
estreitar em amplexos fra-
ternaes aos nossos bomlo-
s'js confrades, que, com um
carinho e simplicidade pi o-
priôs dos seres identificados

si que impossibilitado d
o f*zer, acommeitido queme achava de forte apho-
nia, porem, louvado Nos-
so Senhor Jesus, consegui
cumprir com este dever,
emb ra a custo.

Depois da primeira con-
ferencia, desencarnando-se
o norso confrade Domin-
gos Antunes Valente, con-
chiido que fora o seu pas-samtnto, todos os confra-
dts, inciuasive os conferen-
cisias, feramos incorpora-
dris íi residencia do ree-
cem-desencarnado e aili
podemos em communhão
de pensamento, acompa-
nhar a prece que, pelo con-
torto moral do espirito do
nrsso velho confrada, o
que constituiu uma cere-
monia deslumbrante e or-
nada do mais reefo e sum-mo respeito.

No dia 27 fora o seu

a-

com os ensinamentos do ula ^, ,ora 0 seu^Nazareno, a todos aitendiam j ccrpo conduzido ao cemi-cheios de júbilo e bondade terio locai peles confradesonnhvnntr»' IVínifr. inutae oo «  #captivante! Muito justas as
provas de sympathia quelhes fora patenteada pelosnossos conterrâneos, o quenos satisfez, pois, não 110-
garam o conceito que, com
justiça lhes fazemos, pois,experimentados que somos
grandes surtos evolutivos
predictos nos Evangelhos
do Senhor e das verdades
Apocalípticas, antevemos
para os nossos irmãos de
hoje, dias mais felizes queos passados, pois, a fé
tem que interpenetrar lo-
dos os seres, que filhos
do Ser Supremo de Perfei-
ç3o, para ella marcham.

Incumbido da tarefa de

e amigos, fazendo parletambém os nossos distin-
cios confrades conferen
cistas. Na beira do lumu-
lo fallara o nosso confra
de Mario de Almeida, mas
fizera o num destes assom-
mos de inspiração desci
dos da fonte de lodo o
saber e bondade, que, produ>;ia em Iodos que alli se
achavam tao comovedora
emoção, que, uma só pes-sôa, não conlivera as la-
rgimas!...

Eis meus caros confra-
des e meus distinetos con-terraneos que, só pelos sen-limemos de bondade, ca-
rinho e amor, seremos ver-a"i"i j bcrcrniapresentar os nossos con- dadeiramente felizes e in-frades,, aos nossos conter- tregados na grande fami-

lia humana e una de
manhã!

Ao terminar a ultima
confirenca dos nossos con-frades do Rio, pelo adian
lamento da hora, não nos
foi possível fizer-lhes asdespedidas em nome dos
nossos conterrâneos, como
era do meu desejo, mas,
quero que elles accei'em os
protestes de grande reco.
nhecimento pelas suas pa-lavras a elles dirigidas, e
os melhores augurus das
suas felicidade, pelas ho-ras de prazer que lhes catt-zargm com conselhos pa-ternaes e valiosos, traduc-
tores dos seus bondosos
propositos de inspirados
pelo bem geral. Em nome
portanto, não só dos con-
frades desta localidade, co-mo da população que nos
honrou com a sua solida-
riedade nossas despedidas
cheias de saudades e de-
sejos de que em breve
possam nos dar o prazerde novamente ouvil-os eabraçal-os.

Não valem palavras, quesão insufficientes para tes-temunhar a verdades, mas,
acredicto que, nestes peu-Cês linhas aqui traçadas,
faço justiça a todos. Avan-
tc confrades! Avante con-terraneos possuidores de
sentimentos de caridade eelevação knorfll!... Jesusdisse; "Todo 

que tiver fée
bôa voníade, para estes e
outros milagres ainda mai-
ores"!

Isto quer dizer, que, mi-
lagres são synonimos de
força maravilhosa da fé,
da cultura e da moral, pe-lo amor do proximo e de
nós mesmos.

Sezenando Firmo Santirgo


